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O PASTOREIO EM ÁREAS DE CARVALHAL: 

UM ENSAIO NA SERRA DE NOGUEIRA 
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O presente trabalho visa o estudo da utilização das áreas de carvalhal para o 
pastoreio. Sendo o fogo tradicionalmente usado pelos pastores da região c sendo o 
gado ovino o mais abundante, os ensaios efectuados procuraram criar situações que 
pudessem ser mais facilmente assimiladas e reproduzidas em larga escala, pelo que a 
combinação fogo controlado de Inverno- pastoreio com ovinos foi seleccionada. Os 
ensaios decorreram na Serra da Nogueira, num povoamento de Quercus pyrenaica em 
cujo sub-bosque dominavam a sua própria regeneração natural , a giesta (Cytisus 
scoparius) e gramíneas (Agrostis curtisii , etc.) tendo consistido num pastoreio de 
duas áreas, uma testemunha e outra submetida a fogos controlados. A disponiblidade 
de alimento num sub-bosquc típico de carvalhal não é negligenciável (3.59 ton. 
M.S./ha), por outro lado na zona regularmente tratada com fogo controlado a 
disponibilidade total de alimento foi menor (2.89 ton. M.S./ha) , mas a percentagem 
de folhas de carvalho desceu para cerca de 40% enquanto que as gramíncas c as folhas 
de outras arbustivas aumentaram significativamente. Estes dois tipos de alimentos, 
juntamente com as folhas e raminhos de giesta, apresentarem os maiores índ ices de 
preferência, poderemos concluir pelo interesse da utilização do fogo controlado na 
gestão dos carvalhais com o objectivo do pasto reio por ovinos. 

1} Professor Associado da Universidade de Trás-os-Montes c Alto Douro (UTAD}. 
2) Estagiária de Engenharia Zootécnica da UTAD. 
3) Engenheira Florestal da UTAD. 
4) Professor Adj unto da Escola Superior Agrária de Bragança. 
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SUMMARY 

Arcas covered by oak forests (Quercus pyrenaica Willd.) can increase in value 
by thcir multiple use where grazing is inc.:luded. Howevcr the understory vcgctation 
of many oak forcsts is dominated by shrubs and oak sprouts that inhibits the 
dcvelopment of the hcrbaceous layer. Thercfore thc use of prcscribcd fire followed by 
grazing was considcrcd as an intcresting managcmcnt altcrnativc and tcsted in oak 
stands in the Nogueira Moutain, ncar Bragança, in 1988 and 1989. Rcsults on 
vcgetation reduction, shecp diets and weight variation scem to confirm that 
hypothesis. Thosc results and the subsequent conclusion are reported in this paper. 

INTRODUÇÃO 

O carvalho negra! (Quercus pyrenaica wild) é uma espécie espontânea desde o 
Sudoeste de França ao Norte de Marrocos, sendo especialmente abundante na parte 
Oeste da Península Ibérica (Meson, I 985). Em Portugal ocorre sobretudo nas serras 
do interior Norte (Franco, 1956) nomeadamente na Serra da Nogueira, perto de 
Bragança onde ocupa cerca de 6 400 ha (Alves c Cosme, 1987), quase um décimo da 
área total de carvalhos no País, actualmente estimada cm 69.750 ha. 

Não sendo esta considerada como boa produtora de madeira devido aos seus 
fracos crescimentos (que conduzem a troncos de pequenos diâmetros e densidades 
demasiadamente elevadas para carpintaria) há que tentar uma valorização destas áreas 
através do seu uso múltiplo , nomeadamente da silvopastorícia (Zulueta 1981, 
Montoya 1982). 

É nesta perspectiva que se insere o presente trabalho: o pastoreio no carvalhal 
permitiria que à dimensão ecológica que estas áreas inegavelmente possuem, se 
adicionasse uma dimensão económica e social que muito contribuiria para a 
manutenção c até à possível expansão deste tipo de floresta. 

Acontece que, muitas vezes, a vegcUtção do sub-bosquc das florestas de 
Quercus pyrenaica é dominada pelos rebentos dessa mesma espécie c por espécies 
arbustivas que rápidamentc atingem um estado em que sendo elas próprias 
inacessíveis para o pastoreio limitam o desenvolvimento do estrato herbáceo. Toma­
se então conveniente um tratamento prévio que poderá consistir num corte ou na 
realização do fogo controlado. Foi esta segunda técnica a seguida neste trabalho 
devido aos seus reduzidos custos e à constatação de que o estrato arbóreo não era 
prejudicado com a execução desse tipo de técnica (Silva, 1989). Também a 
diversidade do sub-bosque não parece ser afectada pelo fogo (Neves, 1989). 

Por outro lado, sendo o fogo tradic ionalmente usado pelos pastores da região 
e sendo o gado ovino o mais abundante, os ensaios efectuados procuraram criar 
situações que pudessem ser mais fácilmente assimiladas e reproduzidas em larga 
escala, pelo que a combinação fogo controlado de Inverno - pastoreio com ovinos 
foi seleccionada. Esperamos assim que este estudo possa contribuir para a criação de 
soluções práticas de gestão das nossas áreas de carvalhal, proporcionando a 
viabilização económica e a dinamização social de que estas áreas tanto carecem. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios decorreram na Serra da Nogueira, num povoamento de Quercus 
pyrenaica em cujo sub-bosquc dominavam a sua própria rcgcnemção natural, a giesta 
(Cytisus scoparius) e gramíneas (Agrostis curtis ii, etc.). O local situa-se a 1070 m 
de altitude, com uma temperatura média anual de 11.6·c. Os solos são derivados de 
xistos moderadamente espessos c com elevado teor de matéria orgânica (16%) nos lO 
cm superficiais. A exposição predominante é Noroeste. 

O primeiro ensaio decorreu de 26 a 29 de Junho numa parcela de 150m2 não 
tratada pelo fogo. Durante 3 dias um grupo de 6 ovelhas do grupo étnico Churro 
Galego Bragançano foi mantido nessa parcela, de onde era apenas retirado de noite, 
sem qualquer alimentação adic ional. Foram recolhidas casualmente 10 amostras de 
Jm2 na parcela, para comparação com outras 10 retiradas da mesma parcela, mas não 
pastadas, por estarem protegidas por gaiolas. 

A vegetação foi cortada, sepamcla, pesada em verde, c consti tuídas sub­
amostras para conversão do peso verde cm peso seco. 

O segundo ensaio decorreu entre 13 e 25 de Julho de 1989 numa parcela de 
2500 m2 onde se tinham efectuados fogos controlados cm 1983 e cm Fevereiro de 
1989. Durante 12 dias um grupo de 35 ovelhas do mesmo grupo étnico foi mantido 
na parcela, sem qualquer alimentação adicional, sendo apenas recolhido de noite. O 
rebanho era guardado por pastor, sendo de regisUtr um ataque dum lobo ao terceiro 
dia, ferindo uma das ovelhas antes de ser afastado. Essa ovelha foi, então, retirada do 
rebanho, que passou a contar com 34 ovelhas, a maioria gestante, c as restantes cm 
fase de crescimento. Os pesos das ovelhas foram regisUtdos imediatamente antes c 
imediatamente após o ensaio e os seus va lores comparados através dum teste t de 
studcnt para amostras emparelhadas. Foram colocadas na parcela 12 gaiolas de 
protecção do pastoreio, para comparação da vegetação assim protegida com a 
vegetação pastada. Para isso procedeu-se ao corte, separação, pesagem, secagem e 
novamente pesagem de doze amostras pastadas c elas doze protegidas. 

No final do segundo ensaio foram recolhidas fezes recentes para, por análise 
micro-histológica, se determinar a dieta alimentar das ovelhas c compará-la com os 
valores obtidos pelo método da comparação da vegetação protegida com a pastada. 
Este método consiste fundamentalmente na análise ao microscópio das epidermes 
constantes de preparc.~çõcs das fezes amostradas. Através da determinação da frequência 
de cada tipo de epiderme na preparação, podcní calcular-se a percentagem de cada tipo 
de alimento na dieta. Detalhes sobre o método poderão ser consulUtdos em Guerra 
(1990). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que se refere ao ensaio de 19R8, na parcela não sujeita a fogo controlado 
os resultados podem ser analizados no Quadro I. Daquele quadro se depreende que 
dumnte três dias foi consumido cerca de 60% do alimento disponível, noUtndo-se que 
a percentagem de cada tipo de dieta segue de perto a da sua disponibilidade. 
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No ensaio de 1989 conduzido na parcela que tem sido sujeita ao fogo 
controlado, as disponibildades alimentares sofreram como era de esperar, algumas 
alterações que conduziram, em associação com uma diferente carga e duração do 
pastoreio, a diferentes consumos (Quadro II). Pode ver-se que a uma diminuição para 
menos de metade da disponibilidade das folhas de carvalho depois da realização do 
fogo, se associa um aumento para o dobro da disponibilidade das gramíneas. O 
consumo foi neste caso cerca de 42% do alimento disponíve l. A este menor 
consumo corresponde também uma maior selectividade dos animais distanciando-se 
por vezes os valores das percentagens de alimento consumido dos valores 
correspondentes de disponibilidade. 

Ainda para este segundo en~io é de notar a grande semelhança entre os 
resultados obtidos arravés da análise micro-histológica das fezes e pelo método de 
campo (Quadro III). Estes resultados sugerem o interesse desta técnica de análise 
micro-histológica das fezes, pouco utilizada entre nós e que poderá substituir sem 
problemas as técnicas tradicionais muito mais morosas. 

Finalmente interessará conhecer as preferências manifestadas pelos ovinos nas 
duas situações. Para tal utilizou-se um índice de preferência proposto por Krueger 
(1972) que se calcula pelo quociente entre a percentagem de cada tipo de alimento na 
dieta e a percentagem na vegetação disponível. Assim, os valores calculados (Quadro 
IV) indicam que a giesta constitui sempre um a limento preferido, ao contrário das 

· folhas de carvalho que parecem entrar na dieta apenas a partir do momento em que as 
outras são pouco disponíveis. De registar o aumento da preferência das folhas de 
arbustos depois do fogo controlado, associada a uma diminuição dos valores das 
outras herbáceas. As gramíneas aparecem sempre com valores intermédios. 

Com o tipo de alimentação referido, as ovelhas não apresentaram variação 
significativa (P>0.05) do seu peso vivo: média dos pesos após o pastoreio, para as 
34 ovelhas, foi de 36.0 kg contra 35.9 kg antes do ensaio. 

CONCLUSÕES 

Dos resultados anteriormente expostos poderemos concluir que a 
disponiblidade de alimento num sub-bosque típico de carvalhal não é negligenciável 
(3.59 ton. M.S./ha) mas é constituído em mais de dois terços por folhas de rebentos 
de carvalhos que se revelaram pouco atractivas para o pastoreio. 

Por outro lado na zona regula rmente tratada com fogo controlado a 
disponibilidade total de alimento foi menor (2.89 ton. M.S./ha), mas a percentagem 
de folhas de carvalho desceu para cerca de 40 % enquanto que as gramíneas e as 
folhas de ourras arbustivas aumentaram s ignificativamente. Sabendo que estes dois 
tipos de alimentos, juntamente com as folhas e raminhos de giesta, apresentarem os 
maiores índices de preferência, poderemos concluir pelo interesse da utilização do 
fogo controlado na gestão dos carvalhais com o objectivo do pastoreio por ovinos. 
De registar que os resultados da análise micro-histógica das fezes confirmam esses 
resultados. 

Finalmente o facto de o rebanho ter mantido o seu peso vivo médio, s uporta 
a conclusão de que os alimentos considerados são de molde a poderem proporcionar 
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uma dieta de manutenção a partir de um recurso natural disponível na montanha 
numa época em que, no vale, a disponibilidade de pasto é praticamente nula. 

Parece, a<>sim confirmar-se inte iramente a possibilidade do uso múltiplo das 
áreas de carvalhal através do pastoreio por ovinos , especialmente quando associado à 
técnica do fogo controlado. Essa gestão silvopastoril poderá contribuir assim para 
uma melhor utilização económica e social desse valioso património natural que 
constituem as nossas área<; de carvalhal. 
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QUADRO I- Resultados referentes ao ensaio de pastoreio com ovinos 
efectuado cm 1988 numa área de Quercus pyrenaica não 
sujeita a qualquer tratamento 

'llPODE DISPONÍVEL DEPOIS DO CONSUMO 
AUMENTO ANTES DO PAS'IDRE!O PASTOREIO 

1Uli\L % IDTAL IDTAL % 
ton. M.S./ha ton. M.S./ha tc>n. M.S .lha 

x± c.p. X ±C.p. 

Folhas de carvalho 

abaixo de l.2m 2.43 ± 0.52 67.8 1.13 ± 0 .18 1.30 60. 1 
Folhas c raminhos de 

giesta abaixo de !.2m 0.22 ± 0.08 6 .0 0.04 ± 0.01 0.17 8.0 
Folhas de otltras arbus-

ti v as abaixo de !.2m 0.07 ± 0.04 2.0 0.04 ± 0.03 0.03 1.2 
Gramincas 0.45 ± O.JO 12.6 0.14 ± 0.04 0 .3 1 14.4 Outras herbáceas 0.42 ± 0.23 11.6 0.06 ± 0.01 0.35 16.3 
10TAL 3.59 J .41 2 .1 6 

QUADRO II- Resultados referentes ao ensaio de pastoreio com ovinos 
efectuado cm 1989 numa área de Quercus pyrenaica sujei la a 
fogos controlados 

W'O DE DISI'ONÍVEL DEl'OISDO CONSUMO 
ALIMENTO ANTE .. <; DO PAS'l'ORE!O l'AS'l'ORE!O 

IDTAL % TO'li\L TOI'AL % 
ton. M.S./ha ton. M.S./ha ton. M.S./ha 

x± c.p. X ± c.p. 

Folhas de carvalho 

abaixo de l.2m 1. 17 ± 0. 18 40.5 0.87 ± 0.14 0.3 25.3 
Folhas c raminhos de 

giesta abaixo de J.2m 0.25 ± 0.07 8.5 0.1 ± 0.03 0 . 14 12.0 
Folhas de outras arbus-

tivas abaixo de ! .2m 0.22 ± 0.12 7.7 0 .09 ± 0.03 0 . 13 II. O 
Grarnineas 0.89 ± O. 14 30.7 0.43 ±O. I 0.46 38. 2 
Outras herbáceas 0.36 ± 0.05 12.6 0 .2 ± 0.03 0.17 13 .5 
TOl'AL 2 . 89 1.69 1.20 
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QUADRO III- Comparação das estimativas da composição das dietas dos 
animais no ensaio de 1989 a partir do método de campo e da 
análise micro-histológica das fezes 

TIPO DE 
ALIMENID 

Folhas de carvalho 
Folhas e raminhos de giesta 
Folhas de outras arbustivas 
Gramineas 
Outras herbáceas 

COMPOSIÇÃO PERCENTUAL 
Método de Campo 

25.3 
12.0 
1 1.0 
38 .2 
13 .5 

Análise micro-histológica 
das fezes 

25.6 
14.3 
12.4 
37.6 
10 .2 

QUADRO IV - Índices de preferência (lP) e percentagens de utilização (U), 
pelos ovinos, dos diversos tipos de alimento 

TIPO DE ENSAIO DE 1988 ENSAIO DE 1989 
ALIM'ENTO Dieta estimada Dieta estimada 

pclométodo pela an;ílisc 
de campo micro-histológica 

IP u IP u IP 

Folhas de carvalho 0.89 0 .53 0 .62 0.26 0.63 
Folhas c raminhos de giesta 1.32 0 .77 1.41 0.5 6 1.68 
Folhas de outras arbustivas 0 .61 0 .43 1.43 0.59 1.6 1 
Gramincas 1. l 4 0.69 1.24 0.52 1.22 
Outras herbáceas I .41 0.83 1.07 0.47 0 .8 1 
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